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Estatistica 
Esta semana quem tinha direito a 

inscrevtr-se na nossa secção - Ou­
tra 11a ferradura, -.era o sr. Motta 
Prégo, nutor de um ârtigo publicado 
nas Novidades sob o. titulo Questões 
agrícolas, no qual por acaso se tra­
ta de questões militares. 

Que imagina o leitor paciente e.pão 
menos paciente cidadão que veio re­
velar, ou antes que não veio revelar 
- porque de tal assumpto não vimos 
que alguem se occupasse-o sr. Mot-
i. Prégo? 

O sr. Motta Prégo veio, n'uma pa­
lavra, informar-nos d.e que Portugal 
é uma potencia militar de primeira 
.ordem, não egualada p:ela França, que 
lhe ficaria tres furos abaixo. 

O leitor certamenÍ~ sorri e imagi­
na tratar-se de um gracejo. Os jor­
naes humoristicos constituem-se no 
dever de tl:r espírito, e o leitor -
estamos d' aqui II vêl-o, - está já pre­
parado pelo menos para um bom dito. 

Portugal, potencia militar de pri­
meira ordem, - dirá o leitor comsi­
go - não póde deixar de ser uma 
graça, porque o leitor, que é ao mes­
mo tempo cida::lão, é ao mesmo tem­
po p11triota, - mas o seu patriotismo 
não o illude até ao ponto de tornar 
verosímil semilhante hypothese. 

Que suppõe, portanto, o le11or? Que 
dentro de uma tal asseveração está 
pelo menos um rato. 

Os jornaes, cuja funcção é ter es­
pirita, são como os prestid1gitadores : 
tem sempre alguma coisa na manga 
do casaco. 

Pois bem ! Nós garantimos, arre­
gaçando as mangas até ao corovello, 
que não temós absolutamente nada 
no casaco. 

O que ha está á vista: é um arti· 
go do sr. Motta Prégo, em typo 8, 
publicado nas Novidades :1e quarta­
feira, 16, e inmulado assim : Ques, 
Iões agrícolas. 

Para não intrigar demasiadamente 
o leitor, dissémos já que este artigo 
intitulado Questões agr-icolas, se refe­
re especialmente a questões militares. 
Fóra este detalhe, o artigo é, como 
todos os das Novidades, excellente, e 
só tem a particularidade de ser assi­
gnado pe!o sr. Motta Prégo, o que 
nada _offerece de suspeito, visto e, sr. 
M.otta Prégo ser um colla borador as­
síduo d'aquelle jornal e não ser, além 
d'1sso. nem frequentador do centro · 
franqÚ1sta , nem amigo poli!ico do sr. 
Jacintho Candido, nem ass1gnante da 
N.icão, nem meramente alumno do 
lnsÍítuto 19 de Setembro. 

Nada mais ha; nem patente nem 
occultamente no artigo em questão. 

O leitor começa a impacientar-se. 
Sorri incredulo. Está ligeiramente ve­
xado. Não ha nada mais grotesco do 
que o semblante humano,quando elle 
exprime a duvida. O proprio Hamlet 
precisa ser emphatico para não ser 
ndiculo. 

O leitor evidentemente sabe que 
Portugal não é uma potencia de pri­
meira ordem e recusn-se a acreditar 
que o sr. Motta Prégo tenha feito se­
milhante asseveração, mas por outro 
lado não quer affirmar peremptoria• 
mente a sua duvida voltando-nos as 
costas, porque toda .ª duvida é _íeita 
de curiosidade e o lenor está curioso . 
• Por isso fica e tem a paciencia de 

nos escutar. 
Em attenção á sua condescenden­

cia, vamos completar a revelação do 
sr. Motta Prégo. 

Aqui está . 
A paz armda - diz em resumo 

aquelle publicitta-eflectua-se em to­
da a Europa em prejuízo da agricul­
tura exceptuar.do nos paizes que, 
peta' sua orgauisação. situação políti­
ca, pequena superli~i_e t~rritorial, etc., 
não influem no equ1hbno europeu. 

Na Suissa, na Belgica, na Dina­
marca, por exemplo, as despezas com 
o exercjto não opprimem a agricul­
tura. 

Na Suissa, diz o sr. Motta Prégo, 
essa despeza póde considerar-se ciua­
si nulla, na Belgica, mi,,ima, na Dina­
marca, insignificante. 

Exemplo, porém, de um Estado 
opprimindo a agricultura para manter 
o exercito: - a França. 

A França tem uma vasta organisa­
ção militar e um exercito enorme. Se 
gasta I com a agricultura, gasta zz,6 
com o exercito. 

Mas nqui chegamos nós á revela-
ção do sr. Motta Prégo. ~ . . 

Exemplo de outra naçao opprimm­
do a agricultura para manter o exer­
cito : - Portugal ! . 

Se a França gasta I com a agn-
. eu!tura e zz,6 com o exercito, Por­

tug~l gasta t com a agricultura e {VO· 

{es -ouçam! ouçam!) z5 com o exer­
ci to. 

Feita esta revelação, o sr. Motta. 
Prégo conclue que á vista d' estes nu­
meras, Portugal, cm vez de se~ um 
paiz agrícola, é uma potencia mthtar 
superior á França. 

Póde o leitor verificar -- Novida­
des, 16 de setembro. 

Não ha nada mais bello do que a 
est~listica ! 

JOÃO RIMANSO. 

Pantana ! 

A disciplina militar pre>tante . 
Não so aprende, senhor, na phantas1a ! 

CAMÕKS. 

Os netos dos varões •ssijlnalados 
Que passaram além da Taprobana, 
Na falta de inimi11os declarados, 
Heroicos, brigar foram co'o Pantana: 
lnnumeros balazir>s arrojados 
Estrugiram no ar com furía insana. . 
E escapou só d'este combate bello 
Uma velha embrulhada n'um chinello. 

Cheguei a recordar mais d'um combate 
;,,i'equella antiga Praça decantada, 
Onde o famoso D. José Serrare 
Deixavn a populaça embasbacada : 
O deus, que a muitos meis a prôa abate, 
Pensou que os raios niío vá liam nada . . . 
E Marte viu navios à bolina 
J.á d-, Alto de Santa Catharina . 

Eu não gosto lá muito das batalhas 
Porque sou inimigo da matança, 
Venha ella p'ra desdoiro Ja~ navalhas, 
Ou para muito honrar a m1111ança : 
Comtudo peço duzias de medalhas, 
Alento á 'patriotice chibança ... 
E que prova as antigas itabarol•s 
De não sermos pai, de Maneis Bolas 1 

Assim como o francez tem Marselhe1(1 

Da qual (e com razão\ muito se ufana, 
Assim como por cá itimbrou á teza 
A éMaria da Fonte luritana ; 
Surja um maestro d'alta madureza 
Para o Hymno da Guerra do Pantana . . 
E a letra eu a farei (vá dito á parte) 
Se a tonto me ajudar engenho e arte 

BoNtFAOO 
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OUTRA NA 
FERRADURA 

Echos das festas de Vianna : 

.sua Magestadeestava encantado e enthu­
aiasmado, dizendo ao governador civil por 
mais d'uma vez que nunca, nem em Portu­
gal nem no estrangeiro, tinha visto um es­
pectaculo assim. Felicitou muito o governa­
dor civil pelo brilho de tal festa. Sua Alteza, 
o ministro da suerra e a comitiva estavam 
tambem enthus,asmados, não se ouvindo se­
não phreses de .dmiração. Nunca aqui hou-
ve nada de semelhante,. , 

O sr. Queiroz; Velloso deve estar 
realmente satisfeito, porque levantou 
Vianna á cathegoria de uma cidade 
das Mil e 11ma noites. 

Não é. um governador civil: - é 
Aladino. · 

Por isso, muito acer:adamente an­
dou el-rei distinguindo-o com um ap· 
plauso e~pecial, segundo consta do 
tclegramma seguinte : 

•Hontem á noite, entre os vivas dados 
pelo povo houve um ao sr. governador civil. 
N'essa occasião, o senhor D. Carlos excla· 
moa, voltando-se para o sr. conselheiro 
Queiroz Velloso. «São para ti; merecei-os 
bem •. 

Em virtude d' estes successos con­
sídcraveis, consta que o sr. Queiroz 
Velloso vae ser addido ao sr. Costa 
Pinto. 

Tourada na Moita: 

Certamente por causa da eleição 
do novo papa. 

Emfim, a Moita despica-se. 
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O romance-folhetim. 
Enviam nos pelo correio este ex­

cerpto selecto de um folhetim em 
via de publicação n'uma das folhas 
da cidade: 

•-Uma vez de posse das chaves, Claudia, 
no meio da noite, deslisou como uma ser­
pente até ao ,ofre-forte .. . • 

No gencro serpenre, conheci:mos 
melhor e authenuco. 

E' o seguinte: 
• A condessa sdiantou-se. A sua 

mão estava fria como a de uma ser­
pente,. 

· Entrevistado o caminheiro romai­
co Bazilio. Georgesco e perguntado 
sobre se tivera m3us encontros nag 
jornadas, respondeu : 

•-Tive. Na Polonia assaltaram-me uns 
bandidos, mas estes eram elegantes e ama• 
veis. Quando lhes declinei o meu nome e 
as minhas qualidades e mostrei os meus do· 
.cum~ntos, forneceram-me fato, comida, di­
nheiro, e um salvo conducto para os outros 
bandidos do pai ... 

Segundo todas as apparencias, não 
eram pois bandidos. 

Era o governo. 

• O tremor de terra. 
D'um jornal: · 

«Na nossa redecção tambem não fomos 
esquecidos pelo tremor de terra•. · 

E' que os tremores de terra nunca 
deixam de visitar as redacç5c;s. 

Os tremores de: terra e os tenores 
de S. Carlos-ambos ruinosos. 

~ 
~ 

Outro jornal : 

«Nos andares superiores da Avenida não 
foi inferior o susto». 

Nos andares superiores -foi supe­
rior. 

Finalmente, nos ministerios sentiu­
se bastante. 

Nos mínisterios é possivel. 
No ministerio-não. 

Vac apparecer um novo jornal in­
titulado O grnnde Elias. 

Deve ser - como de razão - rece­
bido optimamente. 

Pormenores da fes:a no Colyseu 
para os famintos de Cabo Verde: 

•Aos lados das portes de entrada serão 
postos dois canhões de bronze, de era re• 
mota, montados em carretas de ferro, comiw 
das pelo tempo». 

Devc:m ser bem interessantes estas 
carretas de ferro que, mesmo depois 
de terem sido comidas pelo tempo, 
ainda se prestam a collaborar cm fes­
tas de caridade. 

Depois que absurdo! N'um bene­
ficio de esfomeados, apparecem car­
retas de ferro,- já comidas! 

E' pelo menos, antecipar os' acon­
tecimentos. 

A segunda parte do espectaculo é 
obrigada-informa um jornal-a for­
tes descargas de espingardas, as quaes 
serão dadas por uma força de 36 pra­
ças de infanteria =>, csob o comman­
do de um alferes, . 

Depois, ajuntli o periodico em ques­
tão. 

•Durante as de,;cargas, as bandas serão 
re11idas pelo mestre de infanteria 5, sr. 
MercêSo, 

Emfim, não é um cspectaculo. 
E' a batalha de W agram • • Realisou-se na associação de elas­

' se dos caixeiros portuguez:es a pri­
meira conferencia da Liga de Propa­
ganda contra o tabaco e o alcoolismo. 

O conferente sr. Bentes Castel­
Branco, informam os iornaes, dedu­
ziu cclaramente as vantagens que re­
sultam da completa abstenção do uso 
ào tabaco e do alcool, bem como do 
jogo, temperos, chá, café, theatros; 
romances, excesso de trabalho, espe. 
cialidades, luxo e sedentarismo». 

Jogo, temperos, chá, café, thcatros, 
romances .•. 

Não é uma liga de propaganda. E' 
um pé de meia. 

Ü FERRADOR, 
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011 110111110• amt5011 Rapbaet Bor• 
dallo 1•t11llelro e Na11ue1 Gu111&11· 
"º Bordallo Plnbelro enc,on­
&ram-1110 ac&oalm .. nte •m E111re-
0111·Rlo11, em &rntamento de ve. 
lba• e r,ecen,.,• .. ntermldade• 
que 011 Impediram de eollaboa·ar 
n'e•le e no anterior numero da 
PARODIA. 

No ,.._.u resre••o da11 beneflca• 
asnas, e""ª collaboracáo, tcobr .. 
1oda• e•Umada. recÓme~ará a 
par&tr dq proxtmo numero, 

Os novos submarino• 

Um novo mal estâ minando a so· 
ciedade portugueza -os gatunos hes­
panhoes, e quando dizemos mi11a11do 
queremos referir-nos ao facto de que 
elles acabam de trocar a luz do dia 
pelas trevas dos subterraneos de Lis­
boa. 

Feito o balanco dos ultimos roubos 
attribuidos " Castella e' ultimamente 
assignalados em terras portuguezas, 
é curioso observar que os ~ubditos 
de Sua Magestade Catholica,que nos 
tem honrado com as suas depreda­
ções, raramente atacdm de frente a 
propriedade. 

O roubo da rua do Arsenal foi em­
prehendido por cima. 

Nas mesmas condições esteve para 
etfectuar-se o roubo ao joalheiro do 
Rocio, sr. Lory. 

Finalmente, eis que a policia tem 
conhecimento de que uma nova qua• 
drilha se propoz ass\lltar os joalhei­
ros, cambistas e outro~ negociantes 
de valores, não já.por cima, mas por 
baixo. · 

As portas permanecem intactas. 
Podem os senhores joalheiros e os 
senhores cambistas couraçar-se á von­
tade. 

O astuto castelhano desdenha as 
portas, de que só são susceptiveis de 
utilisar-se, na sua immensa candura, 
os patrões e, quando muito, os fre­
guezes. 

Se quer entrar, o astuto castelha. 
no tendo entrado pelo tccto, entra 
agora pelo soalho, e é assim um ver­
dadeiro instrumento de guerra. . . á 
propriedade. 

Não é um ratoneiro: -é um sub-
marino. • 

Com cffeito, a tactica dos subma­
rinos não é differente. 

A porta, como a couraça, é uma 
coisa inutil, desde que o inimigo cir­
cula sob os nossos pés. 

Que fazer? 
Sentindo-se pouco seguros em ter· 

ra, consta que os nossos principaes 
joalheiros vão estabelecer-se no mar. 

Assim, os srs. Leitão deixarão bre­
vemente o Chiado e mudarão para 
a. . . Deusa dos Mares. 

Carna e oeao 

Affirma-se que o Sr. Conde de 
Avila, vendo proximas as eleições 
municipaes, e farto já dos dissabore$ 
da administração camararia, fez sa­
ber ao Presidente do Conselho que 
não desejava c<..ntinuar á frente da 
vereação. 

- , Não, meu amigo, não! respon­
deu-lhe, ao que tambem se affirma, 
o Sr. Hintte Ribeiro. E accrescentou: 
- Agora, ha de você ter paciencia. 
Quem comeu a ca,·ne, tem de roer o 
osso!, 

D'aqui o dizer-se já que toda a 
commissão administrativa do Municí­
pio será reeleita. 

A boa graoa 

Na Exposição agrícola do Porto. 
deu muito nas vistas a installaçãe de 
cannas de milho, medindo quatro me· 
tros de altura, com grandes esP,igas, 
pertencente ao Dr. Eduardo Abreu, 
e com este distico : 

• Milho da rotacão, ou milho ,·o/a­
tivo. - Assim deÓominei esta varie­
dade ou variação de milho (da espe­
cie Zeamais, oriunda C:a India), por 
ter duas ordens de raizes subterra­
neas, :omendo ambas na mesma ter­
ra e no melhor accordo, mas umas 
mais do que as outras, para o que 
se revezam n' este poder de nutrição, 
com toda a reRularidade, conforme o 
rumo dos vemos, o aspecto do sol, 
etc. E é assim que vão medr:indo as 
formidaveis esFigas, engrossando e 
crescendo as canoas, que chegam a 
atungtr a altura de seis metros, in­
cluindo o pennacho. - Expositor: E. 
Abreu, medico e pequeno proprieta· 
rio agrícola na villa de Amares (Mi­
nho). , 

Em vista do que, os redactores da 
Parodia resolveram, .por acclamação, 
,conferir o diploma de seu Redactor 
Principal honorario ao Dr. Eduardo 
Abreu. 

O que sempre tem mais alguma 
significação do que ser socio corres­
pondente da Academia. 

Ao Poool 

Contra o Reverendo Nunes Duar­
te, pa_rocho do Beato, continua acesa 
ª. fur1a dos seus parochianos, que á 
viva forç~ quer em correr com cite 
da paroch1a p~ra fóra. Já foram quei­
xar-_se ao Patrtarcha, todos os dias se 
queixam nos jornae~,. e querem quei­
xar-se agora ao Mmtstro da Justiça 

Mas por_que ~ão péga essa gente n~ 
padre_ e nao atira com cite ao Poço •.. 
do Bispo, que é mesmo pegado com 
o Beato? . . 

De.pois da oampanha 

Segundo referem os jornaes do Por­
to, as manobras de Vianna do Cas­
tello demonstraram que não são os 
soldados que levam as botas, mas as 
botas que levam os soldados. 

Diríamos á primeira vista que se­
milhante sirnação seria extremamen­
te commoda para os soldados. 

Com effeito,é a marcha um dos ac­
cidentes que tornam mais penosa a 
vida militar e encontrar um typo de 
botas bastante intelligente - sem al­
lusão ao intelligente Botas -que fi­
zesse marchar os soldados, seria mo­
difü:ar não diremos de cima a baixo, 
mas pelo menos de baixo para cima 
o problema da guerra. 

. Infelizmente não é assim e o sol­
dado portu&uez, embora levado pelas 
suas botas, nem por isso deixa de as 
levar. 
_ E' o caso que as bot~s em ques­

tao, contra as quaes a imprensa do 
Porto se pronuncia abertamente, 
não são susceptiveis de conter um 
soldado, mas dois ou mais, o que re­
presenta para cada unidade-soldado 
um encargo superior ao seu equipa· 
mento. 

Em resultado d'esta Vf'rdadeira 
sobrecarga, o soldado fraqueja. 
. V:iu-se em Viann.a. Um regimento 
mtetro coxeava. Ao recolherem aos 
seus quarteis - depõe um orgão por­
tuense -os corpos iam estropiados. 

Convém esclarecer que verdadeira­
mente os corpos não se tinham pro­
fundament.: ressentido, mas tão só­
mente, d'esta, uma mínima parte­
os pés. 

Os unicos pés que não deram bai­
xa aos hospitaes foram os pés .. . d' ai· 
feres. 

Admlnlatraoao e orenoae 

Tendo obtido uma audiencia do 
Papa Pio X, o Padre Pinto Abreu 
pediu-lhe uma benção particular par ao 
Co,-reio Nacional, de c(úe é amigo e 
constante leitor. Genulmente, Sua 
Santidade houve por bem conceder 
a benção sollicitada, estendendo-a a 
toda a imprensa c~tholico-nacionalis­
ta. Prostrada aos pés do Santo Padre, 
a redacção do Co,.reio Nacio11al agra­
dece a insigne mercê concedida pelo 
Vii;ario de q~risto na terra, e apro­
veita a occasuio para renovar os seus 
votos de inquebrantavel fidelidade á 
Egreja e ao seu Chefe Supremo, pas­
tor dos pastores e successor do Apos­
tolo. 

' - ,Ora, ora! diz o Dr. Mendes 
Lages, que é o administrador do jor­
nal - bençãos já nós cá temos mui­
tas: . • O que a gente quer agora é 
ass1gnaturas ! • 

( 
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A dl ,.e ooao do• b•lõee 

A chronica ·das modas prophetisa 
o reapparecimento do balão. Não o 
balão de 1860, mas um novo balão 
menos largo, menos incommodo, mais 
adaptavel ao corpo feminino. A saia 
terá simplesmente barbas de baleia 
de meio para baixo e a roda susten­
tada por um fio de ferro circular. 

Se Santos Dumont não se apressa 
a pôr em pratica o seu famoso inven­
to, é muito possível que venha ainda 
a ser nossa a descoberta da direcção 
dos balões. O caso está em que a 
moda pegue. Se péga, não ha nada 
mais simples: avista-se um balão, 
mostra-se-lhe lima riota de 5.iPooo 
réis, e ahi vae logo o balão para 
onde a gente quizer '! 

P olltloa é lbeen 

/rM\ 
~ 

Transcrevemos d'um artigo de 
fundo: 

• A atmosphera política é a da ves­
pera dos grandes acontecimentos. Ca­
da qual tem um ar mysterioso, os es­
píritos andam á espera de factos des­
de longo tempo preadivinhados. As 
sombras letháes da morte enegrecem 
todo o quadro. As sybillas de Cumes, 
que têm o dom de lêr no futuro, pre­
dizem já essa ronda de espectros dan­
çando em volta do athaúde, e ha cons­
pirações por toJa a parte, do norte 
ao centro, da região montanhosa aos 
plainos onde cresce a vinha, conspi· 
rações onde se ultima, entre chefes e 
soldados, a partilha dos despojo·s . .. • 

Pouco a pouco, a scena escurece, . 
até ficar completame,,te em trévas. 
Ouve-se o bater de gi·ossas gottas de 
chuva nas 11idracas. Subito, um re­
/ampag_o. Ao longe ainda, mas apro­
xima11âo-se, um cão uiva : Uh ! Uh ! 

E' o Fuschini. ~ 

O Thaeoul'o ... da lnfanola 

O governo tinha promettido, para 
o ultimo anno economico, um deficit 
de 1 :ooo contos. Apparecem agora 
as contas do Thcsouro referidas só 
até 3o de Abril, e o deficit é já de 
3:38q contos-numeros redondos. 

Redondos, não. Bicudos. 

$ 
Incitame nto a o Ol'lme 

Desde Janeiro até Agosto do cor­
rente anno, a estatística dos . jornaes 
conta em Portugal 300 suicídios: uns 
'por miseria, outros por amor, outros 
por doença, outros por vergo::ha. 

A~tonio Cabreira nem sequer pen­
sa nisso. 

E' pois necessario assassina- lo ! 

GAZET ILHA 
Lá na minha rica aldeia 
Onde o calor derretia ... 
Tive uma tal diarrhea 
Por eu comer melancia 
Depois d'uma grande ceia. 

Canhoto, cruzes e figas 
Ao calor que já me aterra 
Par. que não me persigas . . . 
Pois ayenas vim da terra 
Vêr nao quero as raparigas. 

P'ra mim é uma travanca 
O calor que me defaz. , . 
E por isso eu ando em panca 
P'ra fazer voltar p'ra traz 
O sol com uma alavanca 

Sinto em molho o caco já, 
Passo a tom,r capi lé 
A' noite em logar de chá ; 
Ponho de parte o c.afé 
P'ró calor não entrar cá ... 

Faz-me isto pois matutar: 
- Porque é que o Senhor da Serra 
Não quiz o milagre obrar 
De ma~dar regar a terra 
Com essa agua do mar ? 1. 

Tinha mais saida o vinho, 
Era mais appetitoso 
Que em dia de S. Martinho 
Esse nectar precioso 
Que derruba o Zé Povinho. 

D'esse vinho especiAI 
N'Avenida encontrareis 
Na bella «lnt'rnacional» 
Onde ha doces e pasteis 
E manteiga sem ri vai 1 1 ! 

Por aqui a Musa fique 
Vae por isso terminar ... 
Quem de Carvalho é Henrique 
Que já 'stá a destillar ... 
Como sen~o um alambiqu• 1 

Pvrur.AMl'O. 

Um dl'ema é Bica 

No populoso bairro da Bica deu-se 
ha dias um drama, que bem podia 
ser posto em scena no Theatro Bijou 
Infantil. 

Um garoto de quatorze annos, cha­
mado Caetano, apaixonou-se por uma 
rapariguita que só tem mais dois an­
nos do que elle, e se chama Beatriz. 
Lá lhe fez seus madrigaes confórme 
poude, e o caso foi tomando taes e 
tão rapidas proporções, que a mãe 
da pequenota teve de intervir. 

Houve barulho, veiu a poh::ia, e o 
garoto, vendo tudo aquillo muito mal 
parado, enficu por uma trapeira., des, 
appareceu pelos telhados, e ninguem 
mais tornou a pôr-lhe a vista em cima. 

A raparigu1ta, entretanto, desfa 
zja-se em l•grimas. • 

E . então uma visinha de venta ar­
rel.itada, para a ccnsolar, ponderava: 

-Deixa lá, pe1u~na; deixa lá ... 
Ha mais Caetanos na terra! 
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portogoezes 

Serviço combinado com a Companhitt dos 
Caminhos dt Fer,o da Btira 

Altn e de Salamanca á fronteira portugue;a 

Feira annual e gr~ndes toura ,tas em Sa­
lamanca nos dias 11, ,z, 13 e 14 de Setem­
bro de 1903. 

Bilhe11:s de ida e volta por nreços muito 
reduzidos, validos pelos comhoios ordina­
rios, para ida, de 7 a 23 de setembro, e vol, 
ta, de 8 a 25 de setembro, aos preços de: de 
Lisboa· Rocio ou Caes dos SolJados a Sala ­
manca e volta, 1.• classe, 9,\lo6o; 2.• 5,11040, 
estando incluido o imposto do sello para o 
governo porrugue~. 

~bis esclArecimentos, vêr os cartazes affi . 
xados nos logares do conume. 

Lisboa, 3 de setem!'lro de 1903 
Pelo Oirector Geral da Companhia 

O engenheiro sub-director 
Augusto Ludano S. dt Carvalho. 

A PARODIA 
Capas para encadernaçto do i.°, 2.º e 3.º 

Yolnmes 
Preço de cada 700 reis 

Véndem-se na Rua do Gremio Lu­
zitano, 66, 1.•. 

ENCADERNAÇÃO 
Simples e de luxo, cartonagcns, 

dourados em fitas para corôas e em 
toda a qualidade de pelles. Casa 
p,·emiada ~m dí,,ersas e:cposições 

PAULINO FHREIR.l 
126, Roa Mova dt Trindade, 132 

P or 800 réis 
SER PHOTOGRAPHO f 

Appa.relho completo com accessorios , 
livro explicativo ao alcan~e 

de qualquer tirar retratos por 6'ov réis 
provinc:a 650 réis. Pedir c212logos 

illustrados. Capas para a encaderna­
ção d'A Pa,·odia, 1.•, 2,• e 3. 0 anno 
700 réis, empaste 200 réis. 

AkltES & f:Eij~~.1'~11 
220, Rqa Aupusta, 222 



ECCOS DA 

tletmiu de · vida publica, onde ao eocon• tr..,•, a ores, o ar. Jow Diu Ferreira. 

Está em tratamento nas aguas da Curia o 
sr. conselheiro Jacintho. 

SOCIEDADE 

Rc.:olheu , sua cu­
ba de diogenes o sr. 
Augusto Fuschini. 


